
 
 

 

ANIMADOS POR DEUS PELA FÉ NA COMPLETA SALVAÇÃO (PARTE 1) 

Texto: 1Pedro 1:6-12 

Em nossa série bíblica “Preparando-nos para responder a razão da nossa esperança!”, chegamos em 1Pedro 
1:6-12, quando continuamos a ser encorajados a valorizarmos a nossa salvação em Cristo em nossa 
peregrinação nesse mundo de pressões. Podemos crer que no final da história, Deus vai honrar os seus filhos, 
que são chamados a viverem em: “Consagração: a fé prática que exalta a Deus entre os homens”. 

Depois de termos sido encorajados pela eleição de Deus em sua soberania e graça (v.1-2) e encorajados pela 
regeneração realizada por Deus (v.3-5), essa semana, Deus nos encorajou com a verdade de que: Só os 
crentes em Cristo podem experimentar a alegria indizível de ver as lutas desse mundo confirmando a 
sinceridade de sua fé na valorosa e completa salvação de Deus (1:6-12). 

Mais uma vez, encontramos Deus encorajando os seus filhos a responderem de maneira santa as situações 
desafiadoras desse mundo. O Senhor nos lembrou de que apenas os verdadeiros salvos em Cristo conseguem 
vestir as roupas do contentamento em meio às aflições desse mundo, ou seja, somente aqueles que 
nasceram de novo da água e do Espírito podem encarar a vida com a percepção de que no final, mesmo 
depois de sofrimentos, o Criador e Senhor de toda a história limpará e honrará a vida de todos os que se 
santificaram em Cristo. 

Nesse trecho, aprendemos que: a alegria verdadeira é o resultado da salvação (v. 6,8); a fé verdadeira é validada 
pelas lutas e confirma a salvação em Cristo (v. 7,9); e as bênçãos da salvação em Cristo são tão valiosas que 
despertou grande interesse em homens que nos antecederam e, até hoje,  desperta a atenção dos anjos (v. 10-12).  

Olhando para os versos 6 e 8, além das bençãos da eleição e do novo nascimento, aprendemos com Pedro 
que:  

1. Uma das bençãos que faz da salvação em Cristo tão valiosa é a alegria indizível de crescer na fé e 
no amor a Deus mesmo em tempos de lutas desencorajadoras. (v.6,8) 

Quando lemos “Nisso, vocês exultam” (v.6a), e “exultam com alegria indizível e gloriosa” (v.8b) somos despertados 
para a condição do crente em Cristo, que é cheio de alegria, a ponto de não conseguir expressar com palavras, o 
fato de  ter Jesus Cristo como Salvador. Nós, crentes em Cristo, temos motivos grandiosos para nos alegrarmos com 
a nossa salvação. 

Quando lemos “ainda que agora, por um pouco tempo, devam ser entristecidos por todo tipo de provação”, 
devemos entender que, quando comparada com as bênçãos da salvação, a realidade dos sofrimentos desse mundo 
marcado pelo pecado é muito breve. Assim, um dos recursos que Deus dá aos seus filhos para lidarem com os 
sofrimentos presentes é a expectativa da eternidade gloriosa. Quando comparado com todas as bênçãos da 
salvação e com a herança eterna, o tempo de sofrimento é bem curto e não é motivo de desânimo paralisador.  

A sentença “devam ser entristecidos” nos lembra de que as oposições desse mundo contra o povo de Deus são 
naturais, porque o mundo não ama a Deus, e serão administradas dentro da soberania de Deus para aperfeiçoar a 
imagem de Cristo na vida dos filhos de Deus (cf. Romanos 8:28,29).  

E a expressão “por todo tipo de provação” aponta para a dimensão do pecado nesse mundo, em que várias são as 
situações externas que provocam reações em nosso coração, nos pressionando, nos tirando da zona de conforto, 
nos lembrando de que as coisas não estão em ordem, como gostaríamos que estivessem. Então, mesmo que o 
pecado desse mundo nos machuque de verdade, Deus nos ajuda a confiar de que tudo está sob o controle soberano 
dEle, que trabalha para que os seus filhos revelem a Sua glória. 



 
 

 

Quando lemos “Mesmo não o tendo visto, vocês o amam e apesar de não o verem agora, creem nele” podemos 
entender que os crentes que receberam a carta de Pedro não haviam conhecido Jesus Cristo encarnado, nem 
mesmo testemunhado da morte e ressurreição do Senhor, mas, ainda assim, confiavam em Cristo e se apegaram 
a Ele como Salvador e Senhor; confirmando o anúncio do próprio Jesus Cristo a respeito dos que viriam a crer nEle 
(cf. João 17:20,21). 

Vale observarmos que os crentes amaram a Jesus Cristo e creram nEle; o que precisa ser entendido por nós, hoje, 
que isso é muito mais do que ter bons sentimentos por Cristo ou somente aceitar a ideia da existência dEle, mas, 
acima de tudo, é comprovar as afeições pela obediência prática à Sua vontade; é buscar manter a confiança firme 
em Cristo pela observação da revelação registrada e preservada por Deus (cf. João 14:21) 

Então, passar por aflições, sofrimentos e lamentos faz parte do tratamento soberano de Deus, que forja a imagem 
de Cristo em nossas vidas e cria oportunidades para que revelemos o poder do evangelho a toda a criação. 

Perguntas para a minha reflexão 

• A minha maior alegria está na salvação em Cristo ou ela depende acima de tudo das realizações da minha 
expectativa nesse mundo? 

• Como tenho encarado as oposições do mundo; como um tratar de Deus para formar a imagem de Cristo 
em minha vida; ou como um motivo de depressão e desânimo paralisador? 

• O meu amor a Cristo e a minha fé nEle estão se confirmando com a minha obediência à Sua Palavra; ou 
tenho me satisfeito apenas em ter boas intenções e bons sentimentos relacionados a Jesus Cristo? 

Aplicação Pessoal 

• Leia a primeira carta de Pedro e observe com atenção os principais encorajamentos espirituais do 
apóstolo. 

• Avalie as suas principais motivações nessa vida, os motivos de muitas vezes negligenciar o evangelismo pessoal 
e o seu crescimento espiritual. 

• Envolva-se com a Escola Bíblica e com os Pequenos Grupos para crescer no conhecimento e aplicação das 
Escrituras Sagradas. 

• Procure ouvir a meditação bíblica do último domingo, intitulada “ANIMADOS POR DEUS PELA FÉ NA 
COMPLETA SALVAÇÃO (PARTE 1)”, disponível no Youtube da Igreja Batista SJBV. 

Oração Pessoal: Deus, muito obrigado por me encorajar e me preparar para uma vida de santidade! Ajuda-
me a perseverar no amor e na fé ao Senhor. Amém. 
Lembrar-se de orar por: 
▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Pelo despertamento espiritual de nossas famílias, 
de nossa igreja. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos, enfermos 

e por aqueles que estão fracos na fé. 

 


